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1. RESUMO EXPANDIDO 

 
 

Objetivo: Descrever e comparar o engajamento social de bebês com 

desenvolvimento típico aos dois e aos quatro meses de idade, com ênfase na 

iniciativa de comunicação e no grau de sincronia na interação entre mãe e bebê, 

em três contextos comunicativos distintos. Métodos: Estudo longitudinal 

quantitativo observacional, de caráter analítico e amostra sistemática composta 

por 25 bebês aos dois e aos quatro meses de idade, acompanhados de suas 

mães. O estudo foi realizado no laboratório de pesquisa com bebês da Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais - BabyLab, e consistiu na 

filmagem da interação da díade em três momentos distintos: livre, por uso de um 

brinquedo padronizado e com o uso de uma cantiga. Cada momento foi registrado 

durante três minutos, totalizando nove minutos de filmagem. Os vídeos foram 

analisados por uma pesquisadora capacitada e certificada a usar o instrumento 

Coding Interactive Behavior – CIB (Feldman e col., 1998), elaborado pelo 

Departamento de Psicologia e Centro de Ciências do Cérebro de Gonda, em 

Israel, na sua versão para bebês de 2 a 36 meses. Foi aplicado o Teste estatístico 

t-student pareado, a partir do software Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS), para encontrar a mediana de cada variável nas duas idades analisadas 

e, posteriormente, comparar a diferença entre as idades para as variáveis do 

estudo (*p-valor<0,05). Resultados: Nos três momentos analisados os bebês de 

dois meses apresentaram valores considerados médios para a variável olhar (3/5 

CIB) e valores mínimos para as variáveis vocalização e iniciativa (1-2/5 CIB). Os 

bebês de quatro meses atingiram valores próximos ao considerado alto no quesito 

olhar (3-4/5 CIB) e médio na iniciativa (2-3/5 CIB), sendo que as vocalizações 

foram similares entre os dois grupos. Nas variáveis maternas, observou-se 

reconhecimento médio (3/5 CIB) e substituição mínima nos dois grupos (1/5 CIB). 

Todas as variáveis diádicas apresentaram uma frequência média de aparição nas 

duas idades (3/5 CIB). Portanto, só houve diferença estatisticamente significante 

entre dois e quatro meses para as variáveis olhar, durante a cantiga, e iniciativa, 

nos momentos livre e com objeto. Conclusão: O bebê é capaz de direcionar o 



 
 

olhar, vocalizar intencionalmente e iniciar a interação de maneira multimodal 

desde muito cedo, neste estudo aos dois meses de idade, de forma a participar 

de uma interlocução recíproca que parece modificar em termos de sincronia no 

decorrer do tempo. A interação mãe-bebê é um processo regulado mutuamente e 

a sua qualidade é influenciada pelo contexto comunicativo e pelas fases do 

desenvolvimento infantil. Nosso estudo encontrou melhores resultados dos 

comportamentos do bebê, da mãe e da sincronia da díade no momento livre, 

possivelmente relacionado com o caráter preponderante da interação face a face 

nessas idades e, também, com a maior liberdade participativa da mãe e do bebê 

neste momento. 
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